
.- -l1"~ 
...! .. 1.-1: - - - . 

!-:- Có[ o..61 ;lo l'? 
'--ôc!: :ri,,: F~ ·~:: l 

'~~ AS ' 
. r,'n; "--.,__ _ _ ..=__, 

' ·---' ;.;'jp-•.c: 

ES~UTURA N? Dia Mundial do Mei~ Ambiente, A TARDE ouve especialistas sobre 
qualidade de vida em Salvador, metropole com muitos desafios a serem superados 

Capital tem longo percurso 
para tomar-se sustentável 
AINA KAORNER 

Hoje é comemorado o Dia 
Mundial do Meio Ambiente, 
mas especialistas ouvidos por 
A TARDE dizem que ainda há 
um longo caminho para Sal­
vador ser considerada mode· 
lo de metrópole sustentável. 

A data, instituída em 1972, 
pela Organização das Nações 
Unidas (ONU), durante a Con­
ferência de Estocolmo (Sué­
cia), marcou os primeiros de­
bates sobre o conceito de sus­
tentabilidade ambiental, que 
tem como premissa básica 
o objetivo de atender às ne­
cessidades presentes sem 
comprometer as possibilida­
des futuras. 

De acordo.com a engenhei­
ra e professora da Universi­
dade Federal da Bahia (Ufba) 
Ilce Marília Dantas, não existe 
uma cidade que possa ser 
considerada totalmente sus­
tentável, mas existem ações e 
práticas sustentáveis que po· 
dem melhorar a qualidade de 
vida da população. 

"Não é possível que uma 
metrópole não planejada, lo· 
calizada em um pais em de­
·senvolvimento, com uma ur-

Feios Motg.idtla Nelde /AS. A TAJWB 

580 mil 
veículos de passeio 
registrados em Salvador, 
com média de um cano 
para cerca de s pessoas, 
é indicador que aponta 
desafio para promover 
a qualidade ambiental 

banização tardia e acelerada, 
seja ' cem por cento sustentá­
vel. É possível, sim, diminuir 
os efeitos negativos da urba­
nização, mas eliminá-los em 
uma sociedade capitalista 
é muito difícil", ela explica. 

Jlce acredita que a mobi­
lidade urbana é um dos prin­
cipais problemas enfrenta· 
dos pela população. 

"Não é possível promover a 
mobilidade sustentável em 
uma matriz que privilegia au­
tomóvel particular, em detri­
mento dos modos coletivos. 
Para que exista um conceito. 
de mobiljdade urbana sus­
tentável é necessário que se­
jam feitas melhorias nos 
transportes públicos e a ln-

"É importante 
investir 
em energias 
como a solar 
e a eólica" 
BRUNO PITANGA, .,tudante 

serção de meios de transporte 
como a bicicleta e o metrõ". 

Para o presidente do Ins­
tituto EcoDesenvolvimento, 
Isaac Edington, o crescente 
aumento da violência é tam­
bém fator determinante para 
a diminuição da qualidade de 
vida e do baixo uso dos es­
paços públicos. 

''A violência inibe a cida­
dania e retira o potencial de 
aproveitamento da cidade. 
A população deixa de ocupar 
as praças e fica trancada em 
locais fechados, comp os 
shoppings. Este é um de'safio 
enfrentado não só por Salva­
dor, mas por toda metrópole. 
Esta é uma. questão prioritá­
ria que se tornou objeto de 
discussão global", analisa. 

Quando o assunto é loco­
moção, coleta sustentável de 
resíduos e qualidade do ar e 
da água, Edington é enfático 
ao afirmar que a melhor so­
lução é investir em educação. 
"Quando progredimos na 
educação, avançamos na qua­
lldade de vida", ele acredita. 

Papel do cidadão 
Para a bióloga e professora 
Josanídia Santana Uma, é im-

possível pensar em sustenta· 
bilidade ambiental sem abrir 
mão de alguns valores que 
promovem a economia cres­
cente. 

"O estímulo ao consumo, 
refletido no aumento pro­
gressivo da venda de carros, 
torna a sustentabilidade am-· 
'biental uma eterna utopia. 
O cidadão acredita que mu­
dou de vida porque comprou 
um carro, mas não passa de 
ilusão. A consequência disso é 
que a cidade possui cada vez 
mais veículos, e o indivíduo, 
menos qualidade de vida", 
opina Josanídia. 

Para Ricardo Pessoa, um 
dos representantes do Movi­
mento Nossa Salvador, esta 
não é uma responsabilidade 
exclusiva do poder público, 
mas também do setor privado 
e de toda a população. 

"O caminho para a susten­
tabilldade é praticàr a ética do 
cuidado e respeito, em prol de 
um ambiente saudável. O in· 
divíduo precisa ter consciên-. 
eia de que o bem público per­
tence a ele e que a situação 
atual é resultado de nossas 
ações e omissões", acrescenta 
Pessoa. 

"Precisamos de 
mais espaços 
públicos de 
convivência" 

MARIA VILAIDI ORNELAS, 
aposentada 

"É preciso Friar 
políticas , 
públicas para 
conscientizar 
as pessoas"· 
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DANUlA IIOCHA, mutnta 


